
Apoiada por parte do PT local, Benedita seria a opção neara 

:)erto da Catedral, a pregação socialista por Jamif Haddad 

Petistas do DF buscam opção local 
Movidos pela indefinição do par-

tido. que ainda se debate em torno 
dos nomes de Antônio Houalss 
(PSB). Benedita da Silva ( PT) e 
Fernando Gabeira ( PV ) para com-
por a chapa de Lula à Presidência 
da República, membros do diretó-
rio regional no PT-DF tentam ocu-
par espaço nessa disputa de basti-
dores lançando a candidatura de 
Lauro Campos à vice-presidência. 
A lembrança ocorre à revelia da 
Executiva, eleita recentemente, 
que deve levar à convenção nacio-
nal uma posição favorável à depu-
tada Benedita da Silva. 

Mesmo considerando uma hon-
raria a indicação, manifestada de 
forma aberta por alguns segmen-
tos do partido. Lauro Campos colo-
ca como requisitos básicos à acei-
tação o endosso das bases e a sus-
tentação da candidatura por consi-
derável contingente de militantes. 
A ausência desse apoio, todavia, 
tem sido o maior problema dos de-
mais postulantes, que também nao 
conseguem tornar seus nomes uma 
unanimidade. De início, o profes-
sor da Universidade de Brasília 
(UnB) revela existir uma forte ar-
gumentação contra a proposta re-
gional: o inexpressivo colégio elei-
toral que o DF representa. 

Segundo candidato mais votado 
nas eleições ao Senado Federal. 
em 1086, derrotado somente pelo 
esquema peemedebista da suble-
genda, Campos não possui grande 
popularidade em nível nacional, o 
que o torna pouco interessante 
diante das pretensões da legenda. 
A tentativa de fermentar a postula-
ção do PT regional mesmo com tal 
obstáculo, ganha corpo entre os 
militantes, que aproveitam o vá-
cuo das divergências na Executiva 
Nacional e a falta de um candidato 
que efetivamente una as esquerdas 
coligadas. 

Na opinião de Lauro Campos, o 
candidato ideal seria o deputado 
Virgílio Guimarães, de Minas Ge-
rais, que já anunciou sua disposi-
ção de não disputar qualquer indi-
cação. Esquivou-se de analisar os 
impedimentos das demais candi-
daturas. afirmando que não pode-
ria tecer comentários que insi-
nuassem uma comparação e iodl-
cassem sua pretensão de efetiva-
mente concorrer à vaga. Para o 
presidente regional do PT, Orlando 
Cariello, o professor tem uma pos-
tura política coerente com a pro-
posta do partido, - identificando-se 
bastante com as posições aprova-
das no encontro para escolha do di-
retório". 

Salienta que os petistas do DF, 
em um processo informal de vota-
ção, optaram pela deputada Bene-
dita da Silva, do Rio de Janeiro, 
respaldando seu nome à vice-
presidência. "O nome majoritário 
indicado no encontro foi o da parla-
mentar. Cerca de 240 delegados vo-
taram, e lembraram ainda dos no-
mes de Virgílio Guimarães e Fer-
nando Gabeira". Ressaltou que, 
mesmo com a lembrança de candi-
datos não vinculados ao partido, 
prevaleceu a posição de somente 
endossar um vice de dentro das fi-
leiras do PT. 

A apresentação da candidatura 
do professor na convenção nacio-
nal dependeria da disposição dos  

,deleg idos indicados para o evento, 
que epresentam as diversas fac-
çõesdo diretório regional — essa 
tendrricia não se verifica no mo-
meno. Como membro do partido, 
Lauo Campos acredita que a carn-
pan1-4 de Lula decolará quando se 
iniciar o que chama de -processo 
de ‘Orbalização". Classificou co-
mo olha estratégica o fato de o 
candidato não ter se manifestado 
em elação às declarações de Leo-
nel irizola. -Numa disputa eleito-
ral, necessário a resposta. mes-
mo lide em nível de ataque pes-
soal'. 

Se há nos muros de Brasília al-
gumas pichações com referência.,, 
a Afif, a Collor e até a Querela, res-
quícios de convenções passadas, as 
que prevalecem hoje são as dos 
eventuais vices de Lula. Começou 
com a defesa de Benedita da Silva, 
preferida de segmentos do PT lo: 
cal e apresentada como voto 
negro. 

Mas os socialistas é que começa-
ram a disputa pelas paredes. Par-
tidários do presidente nacional do 
PSB, Jamil Haddad, cobriram to-
do o centro do, Plano Piloto com o 
seu nome ao lado do de Lula. 
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